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História da Domesticação Animal na Península Ibérica: 
Um estudo arqueo-genético 

 
A domesticação foi uma das mais importantes estratégias evolutivas possibilitando 

o sucesso, crescimento e domínio dos seres humanos no mundo, mas também das 
espécies animais e vegetais envolvidas neste processo complexo. Relativamente às 
espécies domésticas, vários são os exemplos das que se tornaram muito mais numerosas 
do que os seus ancestrais selvagens.  

 
Apesar dos vários estudos sobre a domesticação, estão ainda em debate questões 

fundamentais como, “Onde?”, “Como?” e “Quantas vezes?” o processo de domesticação 
terá ocorrido para as diferentes espécies. As raças de animais domésticos apresentam 
geralmente uma grande variabilidade morfológica – no tamanho corporal e na coloração 
da pelagem (e.g. cães), em características de interesse produtivo, tais como, deposição 
de gordura intramuscular (e.g. suínos), composição proteica do leite (e.g. bovinos) e tipo 
de fibras do pêlo (e.g. ovinos). Esta variação é certamente devida à selecção natural e 
artificial imposta pelos humanos, mas que fracção desta variação resulta de eventos de 
domesticação locais e/ou da contribuição de animais selvagens (e.g. auroque)? 

 
Para algumas espécies domésticas, e em particular para Bos taurus (bovinos) e 

Canis familiaris (cão), foi estabelecido recentemente que terão ocorrido alguns eventos 
independentes de domesticação. Assim, não são de excluir outros locais de domesticação 
nomeadamente em territórios onde ainda hoje persiste uma grande diversidade genética 
associada às raças de animais domésticos (e.g. Península Ibérica). Actualmente existem 
10 raças autóctones Portuguesas de cães e 13 de bovinos que são internacionalmente 
reconhecidas e que se encontram caracterizadas para diferentes regiões específicas do 
genoma, ou seja, para diversos marcadores moleculares (e.g. DNA mitocondrial e 
microssatélites autossómicos). Os resultados destas análises ilustram uma diversidade 
genética superior à de outras raças Europeias. Em Portugal, estão também descritos 
diversos locais arqueológicos com restos ósseos de bovinos e cães, bem como dos seus 
ancestrais selvagens, respectivamente o auroque (Bos primigenius) e o lobo (Canis 
lupus). A análise filocronológica de DNA ancestral deste material fornecerá informação 
extremamente valiosa sobre as origens e os processos evolutivos das raças autóctones 
Portuguesas, localmente adaptadas e reservatórios de uma grande diversidade genética.  

 
Neste projecto, pretendemos investigar e esclarecer o processo de domesticação de 

bovinos e canídeos que poderá ter ocorrido em território nacional utilizando uma 
abordagem arqueo-genética, ou seja estudar os restos ósseos de escavações zoo-
arqueológicas através de uma abordagem multidisciplinar que combinará a análise 
osteométrica com a análise de polimorfismos de DNA. 

 
Pretendemos responder a questões tais como: 
 
a) Existe alguma evidência molecular de que terá ocorrido um processo de 

domesticação independente na Península Ibérica das espécies selvagens 
Bos primigenius e Canis lupus, que terá dado origem a alguma das raças 
nativas de bovinos e cães, respectivamente, que existem hoje neste 
território? 

 
b) Qual é a composição genética dos restos ósseos antigos de canídeos e 

bovinos encontrados nesta região geográfica, e como se compara com a 
que encontramos nas raças modernas? Como terá evoluído a variabilidade 
genética ao longo do tempo? Estarão as alterações genéticas relacionadas 
com factos históricos, tais como, a ocupação muçulmana do sul da 
Península Ibérica?  
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c) Terá havido uma alteração da composição genética das raças Ibéricas 

devida a melhoramento por introdução de animais de outras regiões (e.g. 
oriundos do Norte de África)? Qual terá sido o contributo dos animais 
selvagens (fenómenos de introgressão)? 

 
d) Qual o grau de compatibilidade entre a informação osteométrica e os dados 

arqueo-genéticos? Por exemplo, a determinação do sexo e da espécie de 
materiais ósseos com base em análises do DNA confirma dados 
osteométricos? 

 
Os resultados deste estudo serão de grande relevância para aprofundar o 

conhecimento sobre as origens e a evolução das raças de animais domésticos da 
Península Ibérica e do Norte de África. O conhecimento sobre estes recursos genéticos é 
importante para assegurar a sua preservação. Este projecto terá, também, um impacto 
no conhecimento sobre as diversas culturas que habitaram este território, 
nomeadamente no que respeita à forma como estas se relacionaram com os seus 
animais domésticos. A divulgação e valorização do património arqueológico nacional 
estão intimamente associadas a este projecto. 
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